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LIMONGI ( 1954) estudando compostos benzênicos do ácido 
selenínico, orto, meta e para, notou que o ortocarboxibenzeno sele- 
nínico, apesar de não ter ação na pressão arterial do cão, era pode­
roso agente bloqueador adrenérgico, produzindo efeito pressor 
inverso à injeção de adrenalina, bem como inibia a ação da adrena­
lina na membrana nictitante do gato.
LIMONGI (1955) e LIM ONGI e RAMOS ( 1956) estudando as 
ações bloqueadoras do ácido ortocarboxibenzeno selenínico nota­
ram haver no gato, camondongo, rato e coelho, ação adrenolítica 
e simpatolitica dèsse composto.
Tendo-se em vista as dificuldades de ordem técnica, no que 
concerne a obtenção de uma estrutura que responda a tal ponto que 
se consiga a evidenciação da ação simpatolitica em galinha, resol­
vemos estudar apenas a atividade adrenolítica do acido ortocar­
boxibenzeno selenínico.
MÉTODO
Usamos como animais de prova dez aves, do sexo feminino, de 
idade variável entre três e cinco meses, todas da raça New-Hamp- 
shire e com pêsos máximos e mínimos de 1.850g e 760g respectiva­
mente.
As aves após a pesada eram anestesiadas com uma solução a 
10% de uretana, na dose de lg  por quilo de pêso, administrado-se 
metade por via endovenosa e o restante por via muscular
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A pressão arterial registrada era feita por método cruento, uti­
lizando-se a artéria femural na qual inserimos cânula ligada a um 
manómetro de membrana. Na veia respectiva fizemos as injeções 
das drogas em estudo, através da cânula nela inserida.
Tivemos o cuidado de fazer a introdução da cânula venosa 
antes daquela arterial, para permitir a heparinização do animal, 
impedindo desta forma a coagulação na cânula arterial em vista do 
pequeno calibre da mesma; usando-se a dose de 100 unidade por 
quilo de pêso.
Preparado o animal de prova, obtivemos respostas das quais 
um dos gráficos anexamos:
Gráfico 1 — Registro da pressão arterial femural de galinha 
'■‘om . 1.680 g anestesiada com uretana. Tempo de 
5 segundos. A primeira injeção ( 1 ) corresponde à 
dose de 5 jig/Kg de cloridrato de adrenalina á se­
gunda (2 ), de 5 mg/Kg de ácido ortocarboxiben- 
zeno selenínico; a terceira (3 ), de 5 ug/Kg de 
cloridrato de adrenalina; e a quarta (4 ), de 10 
ug/Kg de cloridrato de adrenalina.
RESULTADO E DISCUSSÀO
Das dez aves em prova houve constância quanto a ausência de 
açao adrenolítica do ácido ortocarboxibenzeno selenínico, tradu­
zida pela não inversão pressora da adrenalina.
No cão, e no gato, o ácido ortocarboxibenzeno selenínico na 
dose de 3-5 mg/Kg inverte a ação da adrenalina ( LIMONGI, 1955), 
o que não se dá na galinha.
Tendo-se em vista a utilização de outra partida do ácido orto 
carboxibenzeno selenínico, poder-se-ia objetar ser o fato decor­
rente da nova partida empregada, mas tal não ocorreu pois foi
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esta testada em cão como contraprova, o que pode ser visto no 
gráfico representativo abaixo:
Gráfico 2 -  Registro da pressão arterial carotídea de cão, 
anestesiado com “ Nembutal” . Animal com 5-200 g,
o
+ Tempo de 5 segundos. A primeira injeção (1 ) 
corresponde a dose de 5 (ig/Kg de cloridrato de 
adrenalina, a segunda (2 ), de 5 mg/Kg de ácido 
ortocarboxibenzeno seleninico e a terceira (3 ), de
5 ug/Kg de cloridrato de adrenalina.
Da mesma forma, observa-se faiha de bloqueio adrenérgico 
pela “ Dibenamina” ( N,N — Dibenzil — p — Cloro Etilamina) na 
galinha (THOMPSON e COON, 1948). Tal resultado, de certo 
modo se coaduna com o nosso, pois os resultados obtidos por 
NICKERSON e NOMAGUCHI ( 1948) ao estudarem a “ Dibena­
mina” e os apresentados por LIMONGI e RAMOS (1956) mostram 
semelhança de ação destas duas drogas.
SUMMARY
The authors have demonstrated that ortho-carboxybenzeno 
seleninic acid 5 mg/Kg don’t reverse the effect of injected epine­
phrine, in the arterial pressure of the fowl, under uretane anes­
thesia.
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